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..:: Resumo 

 A partir das Visitações levadas a cabo entre 1478 e 1571 às Comendas das Ordens Militares de Cristo, 

Avis e Santiago que se encontram publicadas, a presente exposição tem como principal objectivo explanar as 

mudanças sentidas ao nível da arquitectura religiosa deste período e os respectivos reflexos no âmbito dos 

objetos litúrgicos. O crescimento demográfico, o enriquecimento do reino e as preocupações doutrinais, 

disciplinares e litúrgicas por parte da Igreja Católica ao longo da centúria de Quinhentos são algumas das 

razões que justificam as mudanças observadas nas edificações religiosas e alfaias litúrgicas.  

 

 

..:: Esquema da apresentação 

 - Documentação privilegiada e distribuição territorial 

 - Matriz tipológica e evolução espacial da arquitectura religiosa quinhentista 

 - Liturgia, construções religiosas e objectos litúrgicos. 
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